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y ptas. línea. Anuncios á S 5  cíntimos línea á ¡os sascnptores, y
doble  p rec io  i los q u e  no  lo s ja n .

U  mai.o de periódicos da « 3  ejemplares, t , '»  cdnlimos.

PAUIIl^: Abónela fraiica-lil.ej^iMio^ortasuosaX--- 
de D. C. A. íüaaveilra, ru© X aiboat, auloa en- , 
«arsudts de recibir lúa anuncios franaesos.

EL POPULAR no se publica los días fjstiros.
Les anuncios cerrado» 4 precios conweacionale». Toda la eorrespoaden, 

cia se dirigirá al S r. Ad-ninittraJar ie  El POPUL \.R, cMle del Frada, iJ  , 
pisojfrliicipal, ijiu ierd j, Madrid.

p o l í t i c a  a n t i l l a n a

LO QVa SE DE3E HACER

Q u e d ó  p le n a m e n te  c o n f i rm a d o , s i  c o n ­
f i rm a c ió n  h u b ie r a  s id o  p r e c i s a ,  e n  n u e s t ro  
a r t í c u l o  d e l m ié rc o le s ,  q u e  e s  u r g e n te  d e  la  
m a y o r  u rg e n c ia  a c u d ir  a l  re m e d io  d e  lo s  
m a le s  q u e  n u e s t r a s  A n t i l l a s ,  y  e s p e c ia l ­
m e n te  la  is la  lid C u b a ,  d e p lo ra n  a h o r a  c o n  
s in  ig u a l  c la m o re o  y  n u n c a  v is ta s  e n e r ­

g ía s .
H o y  v a m o s  á  e x p o n e r  e n  l ín e a s  g e n e r a ­

le s  lo  q u e  n o s o t ro s  c r e e m o s  q u e  d e b ie r a  h a ­
c e r s e  e n  e se  s e n t id o , e a  v is ta  d e  lo s  d i s t i n ­
t o s  y  p o r  ig u a l  a te n d ib le s  in te r e s e s  q u e  e n  
e l  fo n d o  d e  e se  a s u n to  p u g n a n ,  y  te n id a s  en  
c u e n ta  la s  o p in io n e s  v e r t iJ .a s  d e  u n a  p a r te  
p o r  n u e s t r a  c o m is ió n  a r a n c e l a r i a ,  y  d e  
o t r a  p a r t e  p o r  lo s  r e p r e s e n ta n t e s  d e  le s  
m á s  im p o r ta n te s  c e n tr o s  p r o d u c to r e s ,  m e r ­
c a n t i le s  y  s o c ia le s  do la  g r a n  A n ti l la ,  o p i­
n io n e s  in s p ir a d a s  u n a s  y  o t r a s  e n  e l in m e ­
d ia to  c o n o c im ie n to  d e  la  r e a l id a d  y  q u e  n o s ­
o tr o s  h e m o s  e x p u e s to  c o n  im p a rc ia l id a d  
a b s o iu ta .

M e n e s te r  e s  u s a r  d e  e s ta  p a r a  r e s o lv e r  
c o n  a c ie r to ,  p u e s  e s  d e  s u y o  t a n  c o m p le jo  
e! p ro b le m a , y  c o n c u r r e n  e n  é l  e le m e n to s  
t a n  p o d e ro s o s  y  a l  p a r e c e r  t a n  o p u e s to s ,  
q u e  s e r ía  fu n e s to  e n  g ra d o  t r i s t í s im o  q u e  l a  
s o lu c ió n , iu s p irá i id u s e  e n  e x c lu s iv is m o s  r e ­
g io n a le s ,  se  in c l in a r a  d e  e s te  ó  a q u e l  la d o ,  
e n  v e z  d e  m a n te n e r s e  e n  u n  m e d io  ju s to  y  
p ru d e n c ia l  q u e  d e  ig u a l  m o d o  s a t is f ic ie r a  á  

lo s  u n o s  y á  lo s  o t r o s .
C o n s id é re se  b ie n  q u e  s e  t r a t a  d e  u n a  m e ­

tr ó p o li  p o b re  y  m e n e s te r o s a  d e  p ro te c c ió n  
y  d e  u n a s  p o b re s  y  n e c e s i ta d a s  c o lo n ia s ,  y , 
q u e  p o r  e s t a r  a s í  p la n te a d o  en  la  re a l id a d  
e l  p ro b le m a , e s  s e g u r o ,  d a d a s  l a  h u m a n a  
n a tu r a le z a  y  s u  fa ta l  in c l in a c ió n  a l  e g o ís m o  
c o m j  f ru to  d e l in s t i n to  d e  l a  p ro p ia  c t n -  
s e r v a c ió n ,  q u e r ía  l a  m e t ró p o l i  p ro te c c ió n  
a u n  á  c o s ta  d e  la s  c o lo n ia s  y  q u e  q u e r ía n  
la s  c o lo n ia s  a u x il io ,  a u n  á  c o s ta  d e  la  m e ­
t r ó p o l i .

C o n  ta le s  c i r c u n s ta n c ia s  ¡q u é  m is ió n  ta n  
d if íc i l  l a  d e  lo s  G o b ie rn o s !  M as a l  p r o p io  
t ie m p o  ¡q u é  g lo r ia  t a n  g r a n d e  l a  d e  c u m ­
p li r la !

E s to  s e n ta d o  p o r  lo  q u e  s e  re f ie re  á  la  
m á s  c a p i ta l  de la s  c u e s t io n e s  a ta ñ e d e r a s  a l  
p o rv e n i r  d e  C u b a ,  á  la  c u e s t ió n  a r a n c e l a ­
r i a ,  v e a m o s  e l  m o d o  d e  r e s o lv e r la .

E s  u n a  v e rd a d  in n e g a b le  q u e  e l  p r in c i ­
p a l  m e rc a d o  d e  la  i s la  d e  C u b a  e s tá  e n  lo s  
E s ta d o s  U n id o s  d e  A m é r ic a .  E s  a s í  m i s ­
m o  e x a c to  q u e  l o s  p r o d n e tü s  c u U -n o s  u o  

a n z a n  e l é x ito  b a s ta n te  p a r a  s u s  n e c e s i 
id es  en  e l m e rc a d o  p e n in s u la r .  D e  s u e r te  

^ue p o r  a q u í  s e  v e  q u e  s i  se  c e r r a r a n  a l c o ­
m e rc io  y  á  !a in d u s tr ia  d e  C u b a  la s  p u e r ta s
d e  la  R e p ú b l ic a  n o r te a m e r ic a n a ,p a d e c e r ía n

g ra v ís im o  q u e b ra n to .
P o r  o t r a  p a r t e ,  ju s to  e s  q u e  to d a  m e t r ó ­

p o li  t e n g a  s u  n a tu r a l  m e rc a d o  e n  s u s  c o lo ­
n ia s  y  e s  p o s i t iv o  'que  E s p a ñ a  lo  t i e n e  y  
p u e d e  te n e r lo  m e jo r  e n  la s  s u y a s .  D e  s u e r ­
t e  q u e  p o r  a q u í  r e s u l t a ,  n o  so lo  q u e  s e r ía  
u n  re t ro c e s o  e l  a n u la r  to ta lm e n te  la s  r e l a ­
c io n e s  c o m e rc ia le s  e s ta b le c id a s  p o r  la  le y  
d e  1 8 8 2 , s in o  ta m b ié n  q u e  lo s  in te r e s e s  p e ­
n in s u la r e s  s u f r i r ía n  s i a q u e l la s  r e la c io n e s  

fu e r a n  a n u la d a s ,  im p o r t a n te  m e n o s c a b o .
¿N o  h a y  m e d io  d e  a r m o n iz a r  e s ta s  o p u e s ­

t a s  te n d e n c ia s ?
S í .  S i n o  lo  h u b ie r a  h a b r í a  q u e  r e n e g a r

d e  n u e s t r a  t r i s t e  s u e r te  y  h a b r í a  q u e  p o ­
n e r  e n  d u d a  la  h u m a n a  in te l ig e n c ia .

E c h a s e  d e  v e r  á  p r im e r a  v i s ta  q u e  s o n  
m e d io s  p a r a  s a l i r  d e  e s e  a to l la d e r o ,  s i  lo... 
e s ,  lo s  s ig u ie n te s :  f o m e n ta r  p a r á  l a  p r o ­
d u c c ió n  a n t i l l a n a  e l  m e rc a d o  p e n in s u la r  y  
b u s c a r le  m e r c a d o s  n u e v o s  e n  o t r o s  p a ís e s  
d e  E u r o p a .  P e r o  c o m o  e s to s  m e d io s  n o  a l ­
c a n z a r ía n  n i  p o d r ía n  a lc a n z a r  c a b a l  r e a l i ­
z a c ió n  in m e d ia ta m e n te  c o m o  la s  a n g u s -  
c ia s  a c tu a le s  e x ig e n , s in o  á  la  l a r g a  y  en  u n  
m a ñ a n a  in d e f in id o ;  e s  m e n e s te r  a r b i t r a r  
re c u r s o s  p a r a  e s p e r a r  h a s t a  e n to n c e s .

¿ C u á le s  p u d ie r a n  s e r  e s to s?  P u e s  e s to s  
p o d r ía n  s e r ,  e n t r e  o t r o s ,  lo s  s ig u ie n te s :

E l  e s ta b le c im ie n to  d e  u n  d e re c h o  i n t e ­
r i o r  y  t r a n s i t o r io  e n  la s  a d u a n a s  a n t i l l a n a s  
s o b re  a lg u n o s  p ro d u c to s  p e n in s u la r e s ,  y  l a  
a n u la c ió n  d e  c ie r to s  d e re c h o s  c o b r a d o s  e n  
la  p e n ín s u la  a l  a z ú c a r ,  e l c a fé , e l  ta b a c o  y  
lo s  a g u a rd ie n te s  d e  c a ñ a ,  c o m o  m e d io  de 
e s ta b le c e r  u n  r a c io n a l  y  c o n v e n ie n te  c a ­
b o ta je ,  fu n d a d o , c o m o  h a  d e  s e r lo  f o r z o s a ­
m e n te  p a r a  q u e  t a l  a p a r e z c a  e n  l a  m á s  e s ­
t r i c t a  re c ip ro c id a d  m e r c a n t i l .

P r im a s  d e  n a v e g a c ió n  p r u d e n c ia lm e n te  
c o n c e d id a s  á  l a  b a n d e ra  e s p a ñ o la  p a r a  e l 
c o m e rc io  d e  E s p a ñ a  co n  s u s  p ro v in c ia s  
u l t r a m a r in a s ,  c o m o  m e d io  d e  p r o t e g e r  c u a l  
e s  d e  ju s t i c ia  á  n u e s t r a  n a c ie n te  m a r in a  
m e r c a n te ,  s in  g r a v a r  o n e r o s a m e n te  á  lo s  
c o n s u m id o re s  d e  la s  a n t i l l a s .

Y ,  f in a lm e n te ,  la  c e le b ra c ió n  d e  u n  t r a ­
ta d o  c o n  lo s  E s ta d o s  U n id o s ,  d e  s u e r t e  q u e  
s e a n  s o lo  a fe c ta d o s  a q u e l lo s  p ro d u c to s  c u ­
y a  e x p o r ta c ió n  l e s e a  á  l a  p e n ín s u la  in d i s ­
p e n s a b le .  E s  d e c i r ,  u n  t r a t a d o  c e le b ra d o , 
n o  groso m odo y  en  c o n ju n to ,  c o m o  a lg u n o s  
a n te r io r e s ,  s in o  h e c h o  p a r t id a  p o r  p a r t id a ,  
c o n  m e n u d o  a n á l i s i s ,  p a r a  c a d a  u n a ,  d e  
c u a n ta s  e s t a d ís t ic a s  s e  h a g a  á  m a n o  y  r e ­
fe r e n te s  á  lo  q u e  s o n  la  im p o r ta c ió n  d e  la  
P e n ín s u la  e n  C u b a ,  la  d e  lo s  E s ta d o s  U n i ­
d o s  e n  l a  g r a n  A n t i l la ,  y  la  e x p o r ta c ió n  d e  
é s ta  p a r a  a m b o s  p a ís e s .  T r a t a d o ,  c o m o  s e  
v e , c u y o  e s tu d io  re q u ie r e  t ie m p o  y  c o m p e ­
te n c ia  e x t r a o r d in a r ia  e n  q u ie n  h a y a  d e  p a c ­

ta r lo .
K s ta s  m e d id a s ,  r e f o r m a d a s  n o  t a n  á  la  

l a r g a  c o m o  e s  u s o , s in o  c a d a  d o s  ó t r - s  
a ñ o s ,  e n  v is ta  d e  la s  c i r c u n s ta n c ia s  y  s u  
n e c e s a r ia  v a r i a c ió n ,  s e r ía n  d e  u n  s e g u r o  r e ­
s u l ta d o  p r á c t ic o  p a r a  l l e g a r  á  u n a  s i tu a c ió n  
m á s  d e s a h o g a d a  q u e  la  a c tu .a l y  e n  la  q u e  

n o  e s té  C u b a  s o m e tid a  m a te r i a l  y  m o r a l ­
m e n te  á  lo s  c a p r ic h o s  a d u a n e ro s  d e  lo s  

n o r te a m e r ic a n o s .

d e  m o m e n to ,  l a  d e  la s  r e la c io n e s  c o m e r c ia ­
le s , q u e d a  r e s u e l to  e l  p r o b le m a .  A u n q u e  
s e  a c e p ta s e  lo  p ro p u e s to  p o r  lo s  c u b a n o s  
m á s  in t r a n s ig e n te s  e a  s u  e x o lu s i / i s m o ,  
n a d a  s e  h a b r í a  r e s u e l to  e a  d e f in i t iv a  m i e n ­
t r a s  n o  se  e m p r e n d ie r a  u n a  a m p l ís im a  r e ­
fo rm a  d e  to d a  la  v id a  e c o n ó m ic a  u l t r a m a ­

r i n a .
E s e  e s , e n  t e s i s  g e n e ra l ,  y  s in  e n t r a r  en  

d e ta l le s  q u e  p o c o  á  p o c o  e s tu d ia r e m o s ,  
n u e s t r o  p e n s a m ie n to .  P o r  h o y  c o n c lu i r e ­
m o s  re p i t ie n d o  lo  q u e  d e ja m o s  d ic h o .  L a  
c u e s t ió n  e s ,  s e g ú n  e l  d ic h o  v u lg a r  n u n c a  
b ie n  a p lic a d o , d e  v id a  ó  m u e r te .  O  s e a c i e r -  
t a  d e  u n a  v e z  ó n e  y e r r a  p a s a  s i e m p r e ;

S i l o s e g n n d o  ¡q u é  re s p o n s a b il id a d  t a n  

g ra n d e !  S i  lo  p r im e ro ,  se  h a b r á  r e d im id o  
y  s a lv a d o  á  u n  p a ís  y  q u e d a rá  p a r a  s ie m p re  
e n s a lz a n d o  e l  ta le n to  d e  q u ie n  lo  h ic i e r e .

COM ENTARIOS A  L A  P R E N S A

P o r  lo  q u e  á  lo s  c e n c e ja le s  se  r e f ie re ,  
ta m b ié n  e l a lc a ld e  p o n e  to d o s  lo s  m e d io s  
p a r a  q u e  c u m p la n  c o n  s u  d e b e r . . .  p e ro  a l ­
g u n o s  s e  o lv id a n  d e  é s te  y  h a b r á  q u e  r e ­
c o rd á r s e lo  d s  u n  m o d o  a iá s  in s in u a n te .

D e  E lR i s u m e n :
íD e  la  J a u ta  d e lc e a so , no h ab lam o s.
Y a  e s  cosa convenida que  eso  j  la s  coplas do

C a la in o s  v ie a o n  á ser u t a  m ism a cosa.
H i s t a  e l  Sr- C asto la r dijo  ayer, a  la  sa lid a  de 

la  se s ió n , q u e  p a ra  nada  sirva  la  J u n ta ,  y  que  
8C propone no volver á  e l la .  _

Solo le  pareció bien e l acae td o  de qne  e l  senor 
Alonso M artínez s ig u ie ra  presidiendo la  Ju n ta . 
V elogiando e l  ac ie rto  con q u e  e l  S r. D._ M anuel 
- ¡ ‘óngalos S . E . m uy fe l io e a i -h a  p res id id o  las 
de liberac iones de a q u é lla , dijo:

— Lo hA hecho  t a n  bifio, <1^® g&naao »a
ores deao la  do l»  l ie p ú b lie a . , , .

— D e la  « s r e c t i f i c o  e l  ilu s tre  ju r is -  
conauU o p a ra  su  g ab an  d a  p ie le s .»

L a  J u n t a  d e l c e n s o , C a s t s l a r  y  la  r e p ú ­
b l ic a  s o n  c o s a s  q u e  h a n  p a sa d o  d e  m o d a .

C o m o  la  p o l í t i c a  d e l  S r .  A lo n s o  M a r­
t í n e z .

A l  fin L a  Jberia  s e  v a  y a  a c o s tu m b ra n d o  
á  e s p e r a r  y  a s i  lo  a c o n s e ja  á  lo s  im p a ­
c ie n te s :

<Hay quQ e sp e ra r p a ra  el sufrag io  tiem pos ' 

¡Paciencia! qua y a  lle g a ra n  la s  coií¡racora¡o-

D ig a  e l  c o le g a  q u e  y a  l l e g a r á n  t ie m p o s  
m e jo re s  d e s p u é s  d e l u s o  r e c to  q u e  a h o r a  
v á  á  h a c e r s e  d e l s u f r a g io  y  a s i  le  d a re m o s  
la  r a z ó n .

L o  d e  la s  c(in tracorazonai.xs n o  lo  e n t e n ­
d e m o s .

¿ E s  q u e  e l  c o le g a  a g u a rd a  a lg o  d e l s e ñ o r  
M a r t ín e z  C a m p o s?

P u e s  y a  p u e d e  e s p e r a r  s e n t i d o .

P e ro  e s to  ta m p o c o  b a s t a .  L o  h e m o s  d i -
Vliu (.ritaQ TtTiicw viioSo cuonóm ivbv

s e  re s u e lv e  c o n  u n  a r a n c e l  c o m o  p r e te n d e n  
a lg u n o s  h a c e n d i s ta s  m u y  a f ic io n a d o s , á  
fu e r  d e  m e r id io n a le s ,  a l  d o lc e  / a y  n ien te . 
H a y  q u e  a b a r c a r  m u c h o  m a s  e n  u n  p r o g r a ­
m a  d e  re fo rm a s  p a r a  la  c r i s is  c u b a n a .

H a y  q u a  d o ta r  á  la  i s l a  d e  u n  p r e s u p u e s ­
to  m u y  b a ja , m u y  e q u i t a t i v o  y  m u y  b ie n  
d is t r ib u id o ;  q u e  r e n u n c i a r  á  g a s to s  
q u e  n o  p u e d o  sopo> tar a q u e l e s c u á l id o  T e ­
s o r o ;  h a y  q u e  a b a ra ta .  ^  m o r a l i z a r  m u c h o  
l a  a d m iu is t r a c ió n ;  h a y  T - - ^ e n u n c ia r  á  t r i ­
b u to s  q u e  n o  p u e d e n  s a t iS t ^ j ,  a q u e l lo s  
p u e b lo s ;  h a y  q u e  p a g a r  d e u d a s  
s a n c h a n  p o r  e s a  a b o m in a b le  u s u r a  - 
n a d a  p o r  e l  E s t a d o ,  c o n  ra p id e z  abrU .
d o r a ;  h a y  q u e  a p l i c a r á  o b r a s  p ú b l ic a s  d i

ñ e r o  q u e  se  m a lg a s ta  e n  o t r a s  a te n c io n e s

n o  t a n  a p r e m ia n t e s .
N o  se  p ie n s e  q u e  c o n  re s o lv e r  l a  c u e s t ió n

E l  D ia  d e fien d e  a l  S r .  S a g a s t a  d e  lo s  
a ta q u e s  ú l t im o s  d e l S r .  C a s te la r  e n  e s to s  
té r m in o s :

iD ee ir que  la  conducta  d e l S r. es en
los m om entos a c lu & le s in se n ia ti , y  »il iru 'ij ’ .'i- 
O am inaJa á  su  p a rtic u U r conv ji.ienai* , « jd .A  
ser ju ic io  qne  aco jxa  b isa  los s g . t  iJo rs 'i. no los 
p ru  len tes ; loa fevo lueiona 'los. no !.js :»fn.ir¡tía 
d e l a p s z ;  los q u e  qu ieren  s s c i r  Lis c o ssa d e  
quicio, oq ios hom brea quo U»n ««pirado en oa- 
to« ú ltim o s «ilos á 1» popiiU ridad , la i s  qne por 
s u e l-e a e n c ia , por su s  p ro d ic i- io a .s  d i  p n  y 
por ru s  «póstrofea á loa exastora io j. á  los ox i l -  
t id o a  y á  lo s dom agog'ia. ¿Y qué h i  li!o :io_el 
S r. S fg a s ta  p ara  que  e l  S r. O asto iar S3 ea sa iie  
cou tra  é l  h aa ta  e l p u n to  de duoir quo . s i ao  cam ­
bia de conducta , será  G obiorao cuando  l a  re in a  
q u ie ra  to m ar b iü o s  tranq -iiU m an to . v o lv ion io  
loa o o n a e tv a d o rise n  O ctubra, y  quedando  r e lu ­
cido e l je fe  ilu s tra  d e l partido  libera l á  m iu is tro  
d e  verauo?
.- 'iP a e s  y a  lo  sa b e  E l  D ía  lo  q u e  h a  h e c h o  
e i  je f e  d e l p a r t id o  l ib e ra l  f u é  n o  p re c ip i ­
ta r s e  á  c o n v e r t i r  e n  m in is tro s  á  lo s  a m ig o s  
d e l S r .  C a s t e l a r . . .

Y  c o n  b u e n  a c u e rd o , p o rq u e  d e  h a b e r lo  
h e c h o ,  s i  a h o r a  e l p a r t id o  q u j  a c a u d i l la  e l  
S r .  S a g a s t a  e s t á  c o n v e r t id o  e n  v e in te  g r i i -  
p i to s ,  c o n  a q u e l  r e f u e rz o  e s t a ñ a  c o n v e r t i ­
d o  e n  v e in t ic in c o .

IllS llilO dltA FiA

L a  H us¡rsció/i . I r l /s í í r o .—A l e n tra r  e n  o l oc­
ta v o  año  de au publicación e s ta  im p o rtan te  re­
v is ta  d ecen a ', c o n sá g ra la  á t r a ta r  en  su s  co­
lu m n as  de a r te , c ienc ias, l i te r a tu r a ,  caza, s a lo -  
nea, e tc ., h a  hecho reform as de g ran  c o u a iJe ra -  
e ión , que  la  avalo ran  e x tra o rd in a tia m a a te . 
haciendo  de e s te  periódico el m ás am ono, lujoso» 
y eoouóm ico de c u an to s  se  pub lican  en  R apaña.

Y bu en a  p ru eb a  de ello e s  q u e s e p u b U c iá  
doce g ran d es  páginaa, con preciosos g rabados en  
c ü b r , te x to  debido á  p lum as ta n  u n iv jrsa lm e n to  
conocidas eoaio la s  de C a s ts la r , C nm poam or, 
F ernández  B rem óu, S ánchez P érez, P ereda , P é ­
rez Galdóa, e tc ., e t c . , y  que ú n ic a m e n te  c u e s ta
o.-ico p ese tas  « i año y  t r e s  p e se ta s  tr im e s tre  la  
suscrición ou E sp a ñ a . L os su so rito res  rec iben  
eu '-tro  espléndidos reg a lo s  anuales.

E l  ú ltim o  núm ero  publicado de fin de año  d a  
u n a  g a lla rd a  m u e s tra  del esm ero  y  cariño  con 
q u e  su  p rop ie tario  D . Ju a n  H a u tis ta  S end ra  cu i­
da La Ilustració ii. F o rm a  u n  n úm ero  a r t is t ic a -  
luen to  hecho  de 10 p ág in as , con m u l ti tu d  d s  
m agaifiüss g rabados en  c o b re s  y  un  in te re sa n te  
y  escogidieliao te x to .

L as  suscrlciones pueden  hacerse  en  to d as  Isa  
p rin c ip a les  lib rerías 7  d ireo tan ien le  á l a  A dm i­
n is trac ió n : ca lle  de Pozas, n u m . 12, M adrid .

D ic e  L a  J u s ítc ia :
S egún  dice uo periódico, e l a lca lde  S r . San 

P ed ro , preiolndieiido de ro co m ead ic io n es, h a  
m andado co rrer b  e sca la , por io c u a l h a n  a s ­
cendido varios em pipados de coasum oa.

E s tá  m uy b ie n . Y a sóio fa lta  que  h a g a  co rre r 
á lo s m a tu te ro ?  p rc a  qu e  a a c ien ian  á  la  c a te ­
goría  que tie n e  D . José en  cL A baaico.»

A e s o  se  v á ,  á  q u e  lo s  m a tu te r o s  e n  vez  
d e  d e f r a u d a r  y  c o m p r o m e te r  la  t r a n q u i l i ­
d a d  p ú b l ic a ,  o c u p e n  u n a  c e ld a  e n  e l  a b a ­
n i c a .

C o n  m á s  ó  m e n o s  c a te g o r ía  q u e  d o n  
J o s é .

P e ro  c o n  ig n a l  m o tiv o  q u e  e l .

L a  P olU ica  M oderna  n o  c o n o c e  a l  p a r e  - 
c e r  la s  c o n d ic io n e s  y  a c t i tu d  d e l a lc a ld e  d e  
M a d r id .

I n d ic a  a y e r :
cY alíera  m i s  q u e  e l  calo deso legudo  en el 

A y u n tam ien to  pavn que  los p erio d is tas  sa lie ran  
s in  rea liza r s u  com etido, lo h u b ie ra  em p leado  
e l  a lca lde  en  h ace r e n tr a r  á  lo s conce ja les  p a ra  
que cum püerau  con su  deb e r.

¿No le  parece a l S r .  R jd rig u e z  S an  P ed ro?

L o s  p e r io d is ta s  p u d ie r o n  y  p n e d e n  s ie m -  
' | c  q u e  lo  d e s e e n ,  c o n o c e r  lo  q u e  p a s a  e n

- .-¿ j^ u n ta m ie n to , p o rq u e  n in g u n a  p ro h ib í-
R o d r íg u e z  S a n

laocescio  con //jocíncía— uovela o rig inal d e  Jo ­
sé Z ahonero, pub licada  en  u a  lu joso  tam o por e l 
G ran Ceitiro M ilo r ie l .

E s ta  n o v e lita , e sc r ita  g a lan am en te  p o r t a n  
p o p u la rp u b lic ls ta , se  basa e a  u n  cu en to  que  d e  
form as d ift-ren tes corre  de tiem po inm em oria l 
en  lab ios de g e u to  m aliciosa. E n  un  pueb lo  (e l 
que  q u ie ra  e l  lec to r) , v iv ían  dos jóvenes , p o r 
e jem plo , laocencio  é Inocencia, de suyo ta n  ino­
cen te s , que  Ie s  a v e n ta ja r ía  e a  p icard ía  u n  ch i­
q u illo  de dos años: lo s  padrea  conciertan  en tre  
s i ol m atrim on io , por m ás qua  fd e lo a  chicos» 
andan  recelosos de que  lleg ad a  la  noche do nup­
c ias, los «ovios, siendo com a son ta n  poco av i­
sados, se 1 i  p a s e n . . . s iu  rea liza r el objetivo  p r i­
m ord ia l d e l m atrim onio .

Inocencio ó Inocencia se  c a san , y  como q u ie ra  
que  en  el puebla pasan  por inocentes e a  g rad a  
m áxim o, e l  cu ra , hom bre  chancero  y am igo  de 
saber h is to ria s  d iscu rra  co loca r bajo  la  cam a do 
loa novios unas cu an ta s  oam paa illaa  por la  no­
ch e  do  n upc ias , l le g a  Inocencio  é Inocenc ia  p e ­
n e tra n  e a  la  alcoba; el buen  p ite r  que  no p ie rda  
rip io  se  co loca d e  c e n tin e la  ju n to  á la  v en ta n a  
de a q u e lla , y  a l poco ra to  es-cucha adm irado  un 
fenom enal rep iqueteo  de cam pan illas q u e  v a  en 
aum en to .

E s ta  e s  la  base de la  nov e lita , que  h a  serv ido , 
de p re tex to  á Z shoneto  p a ta  p re sen ta rn o s  u q , 
a c a b a lo  cuadro  de costum bres lu g a ieS as .
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LOS t e r r e m o t o s

L U m an  los g riegos m odernos tk e m o H iu .  eó~ 
le ra  de Dios, k  es to s  fenóm enos n a tu ra le s , j  en 
verdad  que  lea  cu ad ra  el nom bre. N ingún otro 
fenóm eno produce ta l  esp an to  en  los pueblos; 
po rque, como dice H um bolt, todos consideram os 
l a  t ie r ra  como e l sím bolo d e  la  estab ilid ad , 7  en 
n a d a  podem os confiar cuando  tiem b la  debajo  de 
n u e s tra s  p lan ta s . P e r r a /  supone que  la  lona  
a tr a e  la s  o la s  d e l océano de fuego que y ace  b a ­
j o  la  corteza te r re s tre  y  en  aquéllas lev an ta  m a­
reas , exp licando  asi iogen iosam en te  lo m ism o 
lo s  te r re m o to s  que  los vo lcanes. L a  c ienc ia  só­
lo  tie n e  e l  titm ógrafo, que  h a  ilu s trad o  e l nom ­
b re  de C ecchl, p ara  an u n c ia r lo s te rrem o to s , y  
« n  cam bio, ap en as puede in d icar m ed idas p re -  
« r v a t lv s s .  L a  m ayor v a riedad  te  observa en  
lo s  sín tom as de ta le s  ca tá s tro fes ; no e s  exacto  
q a e  h ag an  padecer p rev ias a lte rac io n es á la  
a g u ja  im an tad a , n i siem pre  se  anuncian  po r r a i­
d o s  su b te rrán eo s . E l de L isboa de 1155 se an u n ­
c ió  sólo por u n  co rto  ru ido , y  se  observó á  la s  
n u ev e  de una  m añ an a  herm oeislraa, ta n  bella 
com o h a b la d a  s e r  tra ido ra ; produjo 110.000 v ic ­
t im a s ,  é  inspiró  á  V o lta ira  un  poem a, en q u e  i  
Ja  burlona  risa  del a u to r  saced ió  u n  es tilo  ver­

d a d e ra m e n te  p a té tic o . En e l  te rrem o to  da R io- 
B am ba no ee sin tió  ru ido  a lguno , y  sólo vein te  
m in u to s  después apareció  s in tiéndose  en un 
p u n to  d is ta n te  de squó l, en Q uito . O tra s  veces 
*e  h a  oído e l ru ido  m encien tdo  á 21 y  h a s ta  120 
m iriám etroB , p o r e jem plo , en  C aracas, y  m as 
a llá  cuando  apareció en la s  A n tilla s  e l  volcán de 
S a n  V icen te . E l e s t r a g o  de L is tú a  se  s in tió  en  
E sp a ñ a , A frica  sep ten trio n a l, la s  A n tilla s  y  No­
ru e g a  y  el g ig an te  E ncélago , sepu ltad o  bajo el 
V esubio, no d ió  e n tre  ta n to  señ a les  de v id a . En 
e l  fam oso  te r r t  m oto del C allao  se  salvaron  sola­
m e n te  15 personas, y  años en te ro s  estuvo  el Pe­
rú  consternado  por ru idos su b te rráneos . En Me- 
s tn a  en 1693, perecieron 60,000 v ic tim as. T a n e s -  
p a n to s ts  c a tá s tro fe s  can sa ro n  ta l ve* la  sepa­
ración de E spaS a y A frica, de I ta lia  y  Sicilia, 
d e  la  Ile led e  y  el Poloneeo, y  ¿quién sabe ai su­
m erg ieron  en ei m s r  la  t ie r ra  A tlá n tid a l Son 
tam b ién  fam osos los te rrem o to s  de C hile en 1822 
y  los de Mendoza y M anila en  «pocas m ás pró­
x im as é  la  n u e s tra . A  la s  v eces se  ob fcrvan  en  

e l  m ar, y  siem pre 6  c a s i s iem pre  com prenden 
g ra n  extensión  en  la  superficie de n u estro  p la ­
n e ta .  Si H oracio hubiese presenciado u n  te r re ­
m oto  no h u b ie ra  cxcido cierto en  lo flsico lo  que 
dice del ju s io , respecto  á  lo m oral, cuando  en tre  
la s  convulsiones d e  la  n a tu ra leza ,

S i  /r a c tv i  i l la ia íw  órbis
ImjxK-ídum / h i í t i t  r u in a .

CRONICA O F I C I A L

G n e e t a  d e  M a d r i d

L a  d e  a y e r p u b lica  la s  s 'g n le n te a  dleposi- 
-ciones;

O ra d a  g  J a / í í c ía .—-R ea l decre to  nom brando 
p a ra  la  canongia v acan te  en la  S a n ta  ig lesia  
m e tropo litana  de V alencia a l  p resb ítero  C habas 

-7  L ló reos .
— O tros t r e s  concediendo g rac ia  de indu lto .
< ?« rrra .—L os rea le s  decre tos q u - publicam os 

e n  o tro  logar.
R eal o rden disponiendo se an u n ­

cie  á tra slac ió n  la  c á ted ra  de H is to ria  n a tu ra l, 
v a c a n te  en  la  U n iversidad  de S an tiago .

— O tra  nom brando  vocales d e  Jos tr ib u n a le s  
d e  cpoBiclcnea 4 las c á te d ra s  de m odelado y  
v ac ia d o  v acan tes  en  Is s  escu e las  de B ellas A r-  
tefi de C édiz jC o r u f i t .

•  79
L e  de h«y pub lica  la s  s ig u ien tes  disposi­

c iones :

/• rM íd e a m .— R eal decre to  decidiendo á favor 
d e  la  adm in ia irac ión  u n a  cem petencia  su sc ita ­
d a  e n tre  el gobernador de la  provincia de la  C o- 
l o ñ a y e l j u e z  de p rim era  in s tanc ia  de C orcn- 
b ión .

— O tro  declarando m al fo rm ad i, y  q e e  no h a  
lu g a r  i  d ecid ir u n a  cem petencia  su sc itad a  en tre  
e l  gobernador de la  provincia de P on teved ra  y 
«1 ju e z  d e  in s trucc ión  de P iien teá teae .

G rac.a  y  /M iliofo.—R eal o rden aceed n le iJo  á 
la  so lic itud  de jub ilac ión  d e  D. T oreuato  C arras­
co, reg ia trad o r de Ja p ropiedad que  fue de Q u a- 

d lx .

a r t is ta s  de R icardo C alvo en  la  noche d e l 21 del 
pasado  m es, dariánaela  de nuevo c ircunstanc ias  
ta n  a ten d ib le s  cem o la  de no h ab e r ye te rm in a ­
do m i a m arg a  ta r e a  censoria  y  la  de h ab er re c i­
bido c a r ta s  y  avisos verbales de varios am igos 
que  cariñosam en te  m e tild a n  da apasionado é 
lu ju s to  con e l celebrado d ram atu rg o , fundándo­
se en des razones principales: la  u n a  que  hags 
e x ten s iv a  á todo el te a tro  d e l  ilu s tre  ingen iero  
m i censu ra , y  Ib o tra  que no e leg ía  con trem e­
b undas h ipérboles el p rim er acto de Siem¡rre en 
rid icalo .

Y a h ab la rem o s, am igos m íos, d e  ese p rim er 
aeto , pero perm ítanm e u sted aa  e sp e ra r á que  en 
c ie rto  a r t ic u le  que  pub licará  m uy  pro r*o  E l  
Globo, lo vea, seg ú n  se m e anuncia cum plida­
m en te  ap lau d id o .

Y respeeto  d e l c a rác te r genera l que  he dado á 
m i c r itic a  atribuyendo  á la  s in g u la r  m anera del 
8 r, E ch eg a rsy  y no á  una  equivocación m om en­
tá n e a  los defectos de Siem pre en rid ienlo , in sisto  
é insistiré .con  pesadez  sem ejan te  á la  de un a c a ­
dém ico, m ie n tra s  no se m e pruebe ce por be lo 
co n tra rio . En o tra  p a rte , en un  folleto  6  en uu 
lib ro  ai es m en es te r , an a liz a ré  u u a  por una  t« -  
das  la s  ob ras del S r. B chegaray , y  en tonces se 
ver» que  procedo por convicción, fundada  ó no. 
pero  convicción á  la  po stre ; nu n ca  p e r apasiona­
m ien to s que a n te  mi m ism o m e d e sh o n ra rían  sí 
ta n  tem prano  los padeciera .

Pero , ¿cómo quiero  V ., lec to r de m i a lm a , que 
no m e sa iga  de m is casillas , ai he leído n ad a  m e­
nos que en  un periódico de la  escu e ta  re g e n e ra ­
do ra , en  E l Heraldo de M adrid , que  E chegaray  
tien e  la  p rofundidad de S h ak esp ea re , y  la  habi­
lidad  de Calderón? ¡B uena e s tá  la  habilidad!

R ep resen tan  ah ,ira  en  E slav a  con general 
ap lauso  un  boceto dibujado  con m ucha g rac ia  por 
P errín  y  Palacios y  coloreado con alegra m úsica 
del m aestro  N ieto . E n  eso ju g u e te  (LosB elenet) 
to m a p a r te , como m úsico  m end ican te , un pobre 
d iab lo  ta n  corto  de genio, que  se  azora an te  el 
público  y no a c ie r ta  á so p la r el c la rin e te .,. E l 
m aestro  N ieto h a  d iscurrido  como rsm edio  de 
ta l  cortedad  a ta r  con un  cordel a l  cu itado  m ú s i­
co y  de é l t i r a  desde los bastidu res ...

Perdonen  u s ted es  la  irreverencia ; pero  i«s 
p e rso n a jes  del S r. E ch eg arsy  tam b ién  se  m ue­
ven en  escena  p o rque  e l  a u to r  «les t i r a  d e  un 
co rdelito .s cuando no los a r r a s tr a  por lo s cabe­
llo s. . ,

A si en  Siem pre en ridieulo  s i en  e l p n m e r  ac ­
to  h u b ie ra  coafesado, eomo e ra  d e  rigor, D. Cos­
m e la  verdad  de la  con re taao ión  que  sosten ía  
con T e re sa , no h a b ría  d ram a . E l S r. E chsgaray  
tiró  del cordel, y  le  hizo c a lla r . SI E ugen io  no 
fuera  h ijo  de pad res desconocidos, no h ab ría  de­
safio en e l ssg u n d o  acto  n i trabazón  en el d ra ­
m a. P u es  e l  S r. E ch eg a ray  n o  se  preocupó del 
persona je , de E ugen io , sino de la  u rd ium bre  qve 
em ocicnara, y  le  dió aque l o rigen . Y asi suces i­
v am en te  h a s ta  n u n ca  acabar.

Y  d igam e aho ra  e l cu ltís im o  le c to r, ¿cuántos 
d ram as  del S r. E ch eg aray  no perderían  s u  razón 
de se r ai lo s personajes fu e ran  de carne y  hnsso  
y  h a b la ra n  cuando deben h ab la r, cuando , en 
an á lo g as  c íreu n stan e la s , hab lam os todos e n  la  
vida?

Y dígam e tam b ién  e l  lec to r am ab le , ¿en cuán­
tos d ram as del S r. E chegaray  no in te rv ien e  co­
m o p rinc ipa l recu rso  u n  desafío , n n a  tem p es­
ta d , una  indiscreción ó cu a lq u ie ra  do esos re­
so rte s  d e  u n  a r te  fa lso  y de relum brón?

E sto s recu rso s cu ad ra rían  bien en un  au to r de 
la  c a te g o iía  d e l recien  m se rto  F e n il lt ,  no en 
qu ien  como e l S r. E chegaray  a sp ira  á  llen a r 
con su  genio  n u e s tra  escena  contem poránea. 
C ensu ré  por h ace r d ram as  de e sa  c lase  a l  señor 
U rrecb a , ¿cómo ne h e  de c e n su ra r a l  S r . E ohe- 
g a ray , m ucho m ás cuando  se  le  com para con 
C alderón  j  con Shakespeare?

Salvador Canals.

U l t r a j e  á  l o s j e w u l t a s .
FiV »«2.—U n redacte r  de £ a  Brensa L ib re , de 

E lberfeld , h a  rído c itado  a n te  e l  tr ib u n a l po r un 
articu lo  publicado en  d icho periódico en e l qne 
se  u ltra ja b a  á  loa je s u íta s . L% acusación  e s tá  
fuzdbda  en  que  loa je s u íta s , á  p e sa r de h ab e r 
sido ex p u lsados de A lem an ia , fo rm an  p a rte  de 
la  com unión ca tó lica , y  por ta n to  tie n e n  derecho  
á ia  pro tección  d e  que  t r a ta  e l a r t .  166.

U l e r c l o n e i i .
P 4P i ;2 . - L a s  elecciones d e  senado res que se  

verificarán  e l  dom ingo próxim o se p re sen tan  
e«n m u ch a  ca lm a y todo h ace  e sp e ra r que  no 
o cu rr irá  en  e lla s  inc iden te  a lg u n o  que  m erezca 
lla m a r la  a tenc ión . D e los cá lcu lo s hechos en  
Jes d is tr ito s  se  deduce que  ob tendrán  m ayoría  
los repub licaoos m oderados.

I¿1  t a b a e o  r n  U r a n c l a

P íf í* .— L a C ám ara Jo  C om ercio de A rg e l h a  
inv itado  a l gobierno é ad q u irir, fáb rica  7  poner 
á la  v en ta  en to d a  F racc ia  e l  tabaco  en  c igarri­
llo s llam ada  en  A rgel tabaco pur».

T eleg rafían  de A um ale  que  en  e l  a d u a r  de 
NnlezzenDim se h a  hundido  una  casa  p e rte n e ­
c ien te  á u n a  in i ig e n a  sep u ltan d o  á dos m u je res  
y  cu a tro  n iños e n tre  loa escom bros 

R e u n i ó  r e g ; t «

Roma  2 . —E l re y  h a  enviado á la  señoaa  L ina  
Crlepi su  rega lo  d e  fio d e  o5o, acom pañado d e  
u n a  c a r ta  m uy  a fec tuosa , Bi regalo , v e rd a d e ra ­
m en te  reg lo , e s  un  b raza le te  de oro, en  m edio 
dcl c u a l se  d e s ta c a  u o a  ex p té a d iJa  e sm era ld a  
del grosor de  una  nuez , rodead* de doce sober­
bios b rillan tes .

K e f a d í s t i e a

pleo a l  sa rg en to , y  a c c e ío ría , en  su  caso, de des- 
tio o  a  cu erp o  ;de d isciplina por e l tiem po  que 
después h a y a n  de se rv ir en  filas, á  loa ca rab i­
neros.

T EA TR O S

P O R  T E L E G R A F O

A P U N T E S  B E CRITICA T E A T R A L

SIEMPRS EN ridículo

I I I

S i hub ie ran  perdido y a  e sa  poderosa rizó n  de 
ac tu a lid ad  á que  debem os los period istas rendir 
c u lto  ferv ien te , estos a r t ic u le s  tc e rc a d e l dram a 
4 e l  S r . E c h e g a ra y  estrenado  p o r los B lm pitieoa

R 1 c ó l e r a
C oadanlinopla  1 .—L a  epidem ia colérica h a  

d esaparec ido  co m p le tam en te , ta n to  e n A n tio -  
qufa como en  la s  a ld ea s  vecinas.

D esde el p rim e ro  de D iciem bre no h a  eeurrido  
n in g ú n  caso n i n in g u n a  defonclós.

Todos los e rís tian o s  que  hab lan  huido á  eauaa 
d e l có lera  h a n  vue lto  á  la  c iudad .

L a  duración de la  ep idem ia de 1890 h a  sido 
ap róx im adam ente la  m ism a que  la de U s que  se 
pedecieron  en  ios años 1865 y  1875.

A n i v e r s a r i o
L oüdres  l . - -G la d 8 to n e  h a  celebrado ay er su  

8 1 . 'an iversario . S u  salud  es exce len te . R eside 
en  s u  castillo  d e  H avarden . N o e o s te n to  con 
t r a b a ja r  con e i  vigor d e  un jó v e s , oon d a r largos 
paseos á  pié y  con m an e ja r e l h aeh a  del leñador 
te m a  p a rte  e a  e l  cu ito  de la  ig lesia parroquial 
d e  la  cual uno de su a  h ijos es rec to r, ejerciendo 
la s  m odestas funciecea de le c to r. L a  señora  de 
O ladstone , qoe ven ia  safriendo  un resfriado, 
e s tá  re s ta b le c id a . Se espera  q u e , acom pañada 
de s u  m arido , pedrá-asls tlr á l a  in an g u c ic ió n d e l 
m onum ento  que Ie s  h a b ita n te a d e  H a v a rd e n ' 
h a n  ofrecido con m otivo  de su s  bodas de o '

B erlín  2 .—Se acaban  do pub licar da to s  o s la -  
diaticoB y com parativos en tre  e l  m ovim iento de 
población en  P fu a ia  y  en  F ranc ia . Da e l lo s  re­
s u l ta  que en  e l decenio qu e  te rm inó  e l  31 da Di­
ciem bre da 1889, e l  ex ceso  de aaclm íeato s sob re  
e l  d e  defunciones se  elevó en  la p rim ara  de la s  
naciones c itad as  á 3 .567  623 y  en  F ran c ia  so la ­
m en te  á 781.203. Como la  población de P rus ia  
en 1865 e ra  do 28 m illones de h a b ita n te s  y  de 
38 en  F ranc ia , se  deduce q u e  la  población a u ­
m en ta  e a  la  p rim era  an n a lm en te  e a  127 por lÜO 
y en  la  seg u n d a  en  una  décim a p a rte  de e sa  c i­
fra  ú n icam en te .

J u r l s d l c l ó n  r a a n l v l p a l

V í« « .— H ab ien d o sld o y a  sancionado el decre ­
to  am pliando  la ju r is a ic ió a  m un icipal de V ien», 
h a n  com enzado loa tra b a jo s  p a ra  la  reo rgan iza­
ción da la  A dm in istrac ión  m unicipal de e s ta  
c iudad . S e rán  encom endados 4 una  com isión de 
n o tab ilidades, p resid ida  por e l  a lca ld e  ó burgo­
m aes tre . E l té rm ino  ju risd icc iona l d e  e s ta  po­
b lación  ocupará, en  ad e la n te , 177 k iló m etro s 
cuadrados con u n  perím etro  de 63 k ilé m e tro s y  
com prenderá una  población de un  m illón  300.000 
h ab itan te s .

COHÍTRABAIirDISTASi

E l Consejo Suprem o de O ae rra  y  M arina aca ­
b a  d e  env ia r á  presidio á  u n  cap itán  de carab in e­
ros y  tr e s  ind iv iduos de tropa del m ism o in s ti tu ­
to , por convertirse , de persegu idores d j l  co n tra ­
bando , en  verdaderos con trab an d is ta s , seg ú n  se 
deduce de la  aeo tencia  pub licada .

Bn la  p laya d e l PartÚB (V alencia) ee verificó, 
h ace  algún  tiem po , nn  alijo  de tabaco  tcon 
anuencia  é  in tervención* d e l c ap itán  d e  carab i­
nero s D. A . M. F . y  de los carab ineros que m an­
d ab a ; y  p a ra  o c u lta r  e l hecho, bien por h ab er si­
do sorprendidos por e l  a lférez  D . Iñ igo  José de 
C astro , j  em picado d e  la  .C om pañía A rren d a ta ­
r ia  de T abacos, 6  b ien  porque la  g u a r J ia ’ civil 
vló á lo e  c a rab ln e ro j con e i cuerpo d e  d e lito , se 
qu iso  hacer c ree r que  no hab ía  ex is tido  ta l  alijo, 
sino  ap rehensión  de ta b ic o , p a ra  lo  c u a l se le ­
v a n tó  u n a  a c ta  fa lsa .

E l C onsejo S uprem o da la  G u erra , a l que  se 
rem itió  en  c o n su lta  «1 fa llo  del consejo de la  
g u e rra , celebrado en  V alencia en Marzo ú ltim o , 
h a  eetim ado qne  la  pena  que se  im puso a l  cap l- 
ta n D ,  A . U. adolece de c ie r ta  len idad , y  por lo 
que  re sp ec ta  al sa rg e n to  y  carab inero s procesa­
dos, reconoce que  ex is ten  poderosos m otivos de 
atenuación , fundados en  la  presión qne  debió 
e je rc e r  e n  su  ánim o la  eondne ta  del c ap itán  á 
cu y as ó rdenes se  h a llab an .

E l Consejo Suprem o consigna tam bién  que  re­
v is ten  ¡m u ch a  g rav ed ad  le s  abusos eozxet'<^‘̂ á 

.p o rd ich o  oficial con p a rtip ac io n d esu sp rn ^ ’o ssu -  
b o rd inado i,, la  a la rm a  y  e l escánd»“  p ib llc o s  
que  se  ocasionaron a n te  el insta'"®  J  justificado 
ru m o r de que  tra te rn isab an  r ‘®^¡ueros y eoa- 
tra b a n d ls ta s  en  la  conduc-'"*® ® grandes alijos, 
y  e l  queb ran to  que  f a e n a  m o­
ra l d e  todo institu»  ^ *1* “ -
Dos d e  su s  indlv-;'®® “ ‘«m as d e -
litov  q u e  t i v  y  e i t l r -

j¡i coudeaa a l  e sp itan  D , A . M.
. i  anos de presid io  oorreoclenal y  accesoria 

- M peracion d e l secTloio; y a l sa rg e n to  prim e- 
r o y l o s  dos guard ias, o é m p llo e sd e su  j e f e . i  seis 
m eses y  n n  d ia  de presid io , deposición de t m -

U s p a ñ u l

P a ra  e l d ia  10 so p re p a ra  en  e l  clásico  coliseo- 
u n  espectácu lo  am enísim o.

Se e s tre n a ra  E íp rd ío y o  de un  .¡rama, ú lt im a  
o b ra  d e l S r. E c h e g a r .y , p u e s ta  recient^-m ente 
en escena en V ailado liJ , y  se rep re se n ta rá  L a  
casa de campo, que  in te rp re ta n  n o tab lem en te  la  
S r ta .  ü u e r r c ro y  lo s S re s .  C alvo y  Jim énez.

■ ü » la v a ¡

E s ta  noche se  verificará e l estreno  de un j u ­
g u e te  lírico ti tu la á o  Cata de huespedes.

U w r u

M añana se verificará en  e s te  te a t ro  e l  estreno  
do l a  com edla en  dos ac to s  y  en  verso, original 
de un  ap laudido a u to r , ti tu la d a  E l tren bodjo.

** »
L a  d is tin g u id a  y  slm páiica  p rim era  tip le  se—- 

ñ o rlta  doña P ila r A cabes, h a  reg resado  á ed ta  
co rte  do su  cam paña  a r t ís t ic a  en las p rov incias 
de A odhlucía, donde tan to s  tr iun fos h a  conquis­
tado .

L a  Joven a r t is ta  se h a lla  a c tu a lm e n te  lib re  da 
todo  com prom iso te a tra l .

N O T I C I A S

E n loa salones d t l  nuevo dom icilio  de la  U nión 
Ib e ro -A m ericana , c a lle  de A léala , 41 se h a  ce­
lebrado  ay e r  ta rd e  una  reun ión  Im p o rta n te , ó la  
que  han asis tido , e n tr e  o tro s m uchos sócios, loa 
señores Jovel a r . L in are s  R ivas, C K rvajal. C a n -  
cio V ilU am il, S o lis , Laaeo. E ch eg aray , G arc ía  
L uñon, Pando y  V alle  y  F ranquoio .

O cupóse en  p rim er térm ino  la  ju n ta  en d a r  
posesión  *1 nuevo p residen te  S r L inares R iv as, 
q n íe n  dió la s  g r ic ie s  en  le rm lnos e lo cu en tes  á  
la  sociedad, y -p iopuso  u n  voto de g rac ia s  p a ra  
e l  S r. Canoio V illaam il, que  por unan im idad  
fu é  aprobado, asi como tam b ién  la  espresión  
solem ne d e l deseo de la  unión, d e  que  con tinúe  
e l e x -p re s id e n te  S r . V illaam il, aux iliándo la  con 
su  ta len to  y  en e rg ía .

D iscu tió se  luego  sobre conducta que  la  socie­
d a d  h a  do seg u ir  re sp ec to  de los nuevos tr a b a ­
jo s  que  se  hacen  p a ra  solem nizar el c u a r to  
c e n te n a rio  del d eso u b rlm le tto  de A m érica.

Su discusión fué am plia y  lum inosa , te rm inan - 
do con  los s ig u ien tes  acuerdos: que  ot S r. L i­
n a re s  R iv as  p o r ei y  p ara  lo s dem ás individuos 
de la  sociedad que  se desigcen , acep ten  pues­
to s  en  l a  n u ev a  ju n ta  que  p iensa c re a r  e l go­
b ie rn o , y  que  signifique á  é s te  e l  S r . L in a re s  
R ivas e l ag red o  conque la  L’a io»  vería  que  se  
eenserverá  l a  ju n ta  nacional c reada  en jun io  del 

•ñ o  passdc , y  en  la  c u a l tie n e n  partic ipación  
to d o s  lo s  e lem en to s m ás im p o itan tea  dcl p a ís .

—Se e s tá  afirm ando en  a lg u n as  provincias 
u n a  petic ión  a l  gobierno, que  O im prende dos 

pun tos:
1.* Q ue se d ec la re  In c ta p a tiL le ? , como á 

lo s d em ás funcicBarios tú b lico a , á lo s absgade»  
del E s tad o  en  las p iov iuciaa de su  n a tu ra leza .

Y 2,* Q u e a e  dec la re  incom patib le  e l e je r­
cic io  de la  abogacía  con e l declino do abcgauo 
d e l E stado .

— Hoy h a  com enzado á ap lica rse  en  la s  adua­
n as la  nu ev a  ta rifa  de derechos d e  im portación  
á  lo s  c e rea le s , ganados y  carnes, aprobada p o r 
1 e a l decre to  de 24 de diciem bre últim o.

—M uchos lib era les  no creen  que  e l sefict- 
C ae te la r  h a  sido Ju s to  en su s  censu ras d e  ayer 

t a  rd e  a l partido  libera l ni á  su j t f e  e l S r . S a -  
g a sU .

Ni lo benevolencia del S r . C a s te ls r , a i  lo s 
h a la g o s  de su s  am igos de provincias a l  S r. S a -  
g a s ta ,  c reen  que  valen  la  direcoióD de la  polí­
tic a  m onárquica del p artido  lib e ra l, n i la  s u a i -  
aión cié su  je fe  á  loa ju ic ios y  vo lun tadee  del 

je fe  cié )a  »e:,up«ei6B poaibíliíte.
—Se h a  Inaugurado  e l  nnevo palac io  de la  Di­

p u tac ión  provincial de Pontevedra.
D .cho edificio se  h a  visto  e sto s  d ía s  v iaitado 

p o r g ra n  lú m e ro  d e  curiosos y  todos convienen 
«n que e l saJón de sesiones de ja  m uehe que  d e - 
ae ar; que  c a rte e  de tribuna p ara  la  p ren sa  y que  
l a  d e s tin ad a  al público , m ás que  tr ib u n a , p are ­
ce un palom ar.

—E l d ía  6  do E n ero  h ab rá  en  M edina d e l C am ­
po una  reunión m ag n a , á  que  sa íe tirán  D . G er­
m án  G tm a z o  y  Jos d ip u tad o s y senado res do la s  
p rov incias de S a ism ano» , Segovia, Z am ora  y 
A v ila .

— L os poe ib ills tas  de A lican te  h an  p ro a lam a- 
d e  á  D . Ju a n  M iieosnave cand ida to  p a ra  ia  di­
pu tac ión  á  C ó rtes p o r d icha cap ita l.

—SegflB no tic ias recib idas ayer d e  B arcelona, 
e l  g en e ra l Blanco se  h a  ag ravado  en  sn  a n f t r -  

m edad .

— U na com isión do la  Soeíedad de E sc rito re s  y  
A r t i s ta s ,  p re s id id a  p e ro l  insigne p o e ta  8 r. N u -

Ayuntamiento de Madrid



í e i d e A r c e ,  v is ita rá  uno  de estoe  d i»s al je fe  
del G obierno y  a l  señ o r m in is tro  do G racia  y  
J u s tic ia ,  con ob jeto  de in te re sa rle  en la  p ro n ta  
y  favorab le  reso lución  del ex p ed ien te  d e  Indulto  
d e l In fo rtunado  V eg a  A rm entero .

—P rooeden te  de A Igcoiras h a  llegado á C adis 
e l  cañonero  Cccoárilo, cenduclcndo 29 tr ip u la n ­
te s  del berg an tín  Jv lio . que  se perdió to ta lm en ­
te  en  su  v ia je  de B en ia  á Ib ita .

~  L os perióoicos m ín ia te rta les  publicarón  
aooclie  la  s ig u ie n te  n o tic ia :

Rl m io istro  de K spaña en  T enger, seño r F i -  
g u e ra s  des'iúeB de c o n te s ta r  de ofíuio cum plida 
y  sa tis fac to riam en te  á las acusaciones de que  bg 
sido  ob je to  por p a r te  del cap itán  S r. C ervera, h a  
so lic itado  y ob ten ido  del m in istro  d e  E stado  a u ­
to rización  p a ra  dem andarle  de io ju rla s  y  ca lu m ­
n ia  a n te  los tr ib u n a le s  a l m encionado o lic ia l.i

—D isu c lta s  las C ortos por el d ec re to  que  ayer 
publicó  la  GaeeU, fo rm arán  la  com isión perm a­
n e n te  de gobierno in te rio r d e l C ongreso, con 
a rre g lo  á lo que  dispone el a rticu lo  2 2 0  de sn  
reg lam en to , los señores D. M anuel A lonso Mar­
tín e z , D. F é lix  G a rd a  Gómez de la  S a rn a  y  don 
J a s ó  H ernández P r ie ta .

— GI m arqués d e  G uadalm ina  h a  p resen tado  
e n  e l m in isterio  de Fom ento  u n  proyecto  de fe­
rro c a rr il, que partiendo  de P ssag ea  te rm in e  en  
J a c s ,  pasando  por P am p lona y Sanp ,U ;si.

—D u ran te  e l p c rh d o  e le c to ra l, ó  sea desde 
e l  dia 90 J e  D iciem bre ú ltim o , en  que  se  público 
!a  convocatoria, h a s ta  la  term inación  d e l e sc ru ­
tin io  g en era l, no pueden acordarse ni d e c re ta r le  
ce sa n tía s , suspensiones, traslac ioL es ó nom lira- 
m ien toa  de fuocionaricB del E stado , de la  p ro - 
TÍDcia ó del Municipio como p rcv iece  e l  a rticu lo  
91 de ¡a  ley  de 26 do Jun io  de 1S90.

Tam poco pueden  prom overse ó cu rsa rse , d u ­
r a n te  e l periodo e le c to ra l, exped ien tee de d e ­
n u n c ias , m a lta s , a tra e o s  d e  cu en ta s , propios, 
m o n tes , pósitos, e tc . ,  saspend iéndose  la  tr a m i­
ta c ió n  co rresp o n d ien te , cumo p recep tú a  e l  m is­
m o  a rticu lo , h a s ta  que  h a y a  term inado  la  e le c ­
ción .

— L os lab rado res, fa b r ic a n te s , com ercian tes ó 
i i d j s t r i a l e s  de Medina de Hioseco. y  el sindicato  
d e  h u e r ta s  y  cam pos m ayores d s  T ade la , fe lic i­
ta n  a l  gobierno por las m edidas de protección 
ad o p tad a s  en  fuvor d e  la  a g ric u ltu ra , de la  in -  
« luetrla  y  d e l com ercio.

—H an llegado  á Z aragoza  v e tie s  re lig iosas 
m e jic an as  con ob je to 'de  p o s tu la r por d ife ren tes 
p rov incias de E sp añ a  p a ra  los asilos benéficos de 
a q u e l pais.

— Do Rt-al o rden ha sido nom brado a lca lde  de 
H u esca  D. G regorio M onreal, e n su s titu c ic n  del 
S r .  F u e n te s  M aliafró , re c ie n te m e n te  d estitu id o .

— E l doc to r O rteg a  Morejón es la  persona 
q u e  o cupará  el cu a rto  lu g a r en la  c an d id a tu ra  
d e l S r . Rom ero Robledo de d ipu tados á Cortea 
e n  M adrid.

— P o r la  a lca ld ía  d e  .Madrid se  h a  pab licado  
e l  bando p a ra  proceder desde el d ia  de bey  i  la  
fo rm ac ió n  l e í  a lisU m ion to  de los m ozos su je to s 
a l  se rv ic io  m ili ta r  en  e l próx im o U am am ien to .

— DI cen de T o tsn a  que  e l au to r del asesinato  
d e  d o ñ a  P ráx ed es C ánovas, Pedro  T u Je la , h a  in­
te n ta d o  su ic id a rse  tom ando u i a  diso lución do 
fósforos.

—  E scriben  con fecha  31 de D iciem bre, de V l- 
l l e n u e v a  de la  S erena , que  e l  sec re ta rio  de 
lie n a . pueblo  d is ta n te  de V ilk n u e v a  doe le ­
g u a s ,  y  cuyo ind iv iduo  e ra  i  la  vez recaudador 
d e  con tribuciones, h a  desaparecido, llevándoee 
e n  s u  poder unoe se is  m il re a le s .

— D icen de A ito rg a  que e l tr e n  433 arro lló  a n -
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— ¡Todo h a  ceocluidol Mi m adre  lo sabe  todo; 
n a d a  tengo  que  te m e r  de su  có lera , sino aguar-^ 
d a r  el perdón.

E s te  e ra  e l  secre to  que  V a len tin a  no  hab ía  
querid o  rev e la r i  G astón , convencida de que  a l  
• a W l o  Bo h u b ie ra  consen tido  p a r t i r  ein e lla .

“ ■medio d e  eus to r tn ra s . su  p en sa r m ás c ru e l 
e r a  e l recuerdo de G a itó n : ih a b r ia  log rado  em ­
barcarse?  ¿Como saberlo?

Dos diss hacía q u e  e l doctor la permitía le -  
T ao ta rse , y no podía penear en i r  á la  cabaña 
t ie l  padre M enoul.

P o r d icha  e l  viejo patrón  foé in te lig en te , 
como siem pre  lo  e s  el In te rés  verdadero . A i s a -  
fcer q u e  la  señ o rita  del cas tillo  e s ta b a  enferm a,

te a c o c h e  al peón do la  v ia , M anuel G arc ía  d e ­
ján d o le  m u erto  en e l acto .

—E s ta  so ch e , á  las s ie te  y  m ed ia , In a u g u ra ­
rá  n u es tro  q uerido  am igo  e í afam ado fab rican te  
de re lo je s  y  cam p an as, 8 r. C anseco, su  casa  
central en  la  c a ljs  M ayor, 55, 57 y 59.

C u an to  pud iéram os decir de la  n u e ra  re lo je r ía  
S iria  pálido a l lado  de la  rea lid ad , p n e s e l  señ o r 
C anseco  h a  reun ido  allí c u a a to  de n o tab le  y  
nuevo pueda im ag in arse  en re lo jes de todas c l a ­
ses de bolsillo , de sobre-m esa , de cuadro  y  de 
to rre ; cam p an as de bronce de su  fabricación e s ­
pecial y  a r t ic u 'o s  propios d e l ram o de re lo je r ía .

S-'guros estam os de que e l  nuevo e s ta b l 'c i -  
m ien to  relojería C enlral de Caaseeo, no solo 
com pite , sibo quo a v e a ta ja  á c u a n to  d e  e s te  gé­
nero  conocem os en E sp añ a  y  e l  e x tra n je io .

M sñ sn a  darem os cu en ta  de la  In tugu rao ión  
de e s te  nuevo e s ta h le c im le n to  en  e l que  d e se a ­
m os a l S r. C anseco todo gérero  de prosperidades.

B O L E T I N  C O M E R C I A L

S fM lén ier . H a rin a s . Cotizam os con v e n ta s  
reducidas 14 l |2  rea le s  arroba  la s  h a r in a s  de 
rueda  y  16 á 16 li3  la s  de cilindro.

A z ú c ir . C om o ú c lca  so v e ia d  q u e  m erezca 
conocerse citarem os la  colocación d e  dos p a rti­
das de e s te  du lce  quo cam biaron de m anos, des 
p u e s  d e  v a r ia s  ecmansB en que  nada  se hab ía  
co n tra tad o , conslateo  la s  v e n ta s  en

C e b a d e .—FxieteK cla y v e n ta s  reg u la re s  a l 
d e ta l l :  E sm irsa  de 7 37 á 7 50 pese tas; B erd lac - 
cka i  8 ; T an g aro k  de 8  8 1 2 ,  y  O ián  de 3 á 8 ‘12 
los 7u li tro s .

n C e n tc n o . Insistim os en se ñ a la r e l  precio de 
32 rea les  U s  90 lib ra s  que  re s u lta  co m p le ta ­
m en te  nom inal, fa ltan d o  a rribos y  operaciones 
hace  Tcaebo tiem po.

H a iin a s .—C on tendenc ia  a l  a lza  p e r e l a u ­
m en to  de derechos á  la  e n tra d a  de la s  e x tra n ­
je r a s ,  y  re g u la r  v e n ta  p ara  e l com ercio y  p ara  
U ltra m a r , se co tizan  por I4~60 k ilos con d ere­
chos.

E laboración por cilindros;
E x tra -b la n c a  de 17 á  18 p ese ta s ; superfina 

Idem  de 16 á  ld ‘75 id .; e x tra -fu e rz a  de 17 á  18 
Ídem ; suporfloa id . de 16'25 á 17 id .

T rigos naciona les.—F irm es lo i m ercados del 
in te iio r , en e l  n u e a tro h a n  aleado cotizando e l 
can d ea l de C a c tiila  de 15'25 á 15'50 pese tas; 
ídem  de la  M ancha de 15 á  15'25; je<a de 14 75 
á 15; y  e l  S ig ü en za  d e  14 50 á i4  75, loa 54 80 

k ilo s .
T rigos e x tra n je ro s .—E l nuevo derecho  v igen ­

te  desda 1.* '’e  E n ero  ¡ róxim o a u m e n ta  e l  coste 
de 1 2 5  p csetaa  la  c u a rte ra , y  como e s  consi­
g u ie n te , la  tendenc ia  a l a lza  desde a q o e lla  fe­
ch a . H a  en trado  un  vapor con 2.200 to n e lad as  
Theodoaia á  la  v e n ta  y operaciones reg u la res  á 
lo s  s ig u ien te s  p recios: irk a  M arianopoll á  15‘25 
á 15 50 pese tas; azim e Y eaki de 15 á  15 50 segúu  
se  c la se , azim e B esarabia d e  15‘37 á 15‘50; Mol­
dav ia  de i5 '2 5  á  15‘50; D anubio de 14'75 á 15'25, 
7  B onrgoas a  15 los 55 k ilo s .

V inos.— L a s  c lases  m ás superio res de buen 
co lor y  g raduación  son poco so lic itadas en  los 
p u n to s  producto res, pero  la s  co rrien te s  buenas 
sig u en  bien  ped idas por e l consum o y p a ra  la  
ex p o rtac ió n  á  sosten idas. Con destino  á los 
m ercados am ericanos, la s  tran sacc io n es  conti­
n ú a n  m uy  en ca lm id as ; p e to  firm es a  lo s precios 
que  tenem os avisados.

V elln io lid  31 de D iciem bre de 1890.—E n Ies 
a lm acenes g en e ra le s  de C astilla  h an  e n tra d o  2oO 
fan eg as do trigo , que se  h a u  p ag ad o  á 38*75 y 
39‘50 rea le s  la s  94 lib ras.

L a  e n tra d a  en e l  C an a l h a  sido de 600 fan eg as

quiso  tr a n q u il iz a r la  sobre la  su e r te  d e l fu g iti­
vo. Buscó d ife ren te s  p re te x to s  para  i r  á L a  Ver* 
bcrie , y y a  u n  dia  logró v e r á V alen tin a , y  au n ­
que  s o  e s ta b a  so la , con u n a  m irada  le  significó 
que  n ad a  te n ia  que  tem er.

E s ta  no tic ia  c o s trib u y ó  m ás a l re s ta b le c l-  
m lea to  de V a le o tin a  que  todos loa rem edios, y 
poco después e l docto r, que  iba todos tos d ías, 
decla ró  que la  en ferm a se h a lab a  en  e s tad o  de 
so p o r ta r  la s  fa tig a s  de u n  v iaje .

L a  oondeea ag u rd ab a  aque l m om ento  con 
Im paciesela , y  pa>a que  nada  re ta rd a rse  la  p a r­
t i d a .  h ab la  vendido ia  m ita d  de su s  bienes y  con
25 .000  francos se  disponía 4  sa lir  p a ta  e l  e x -  
tr a o je ro .

H a c ia  qu ince  d ia s  que  deeia á  todo  e l  m ando  
que  la  llam ab a  á In g la te r ra  un p a rien te  rico, 
7  que  pensaba ir  á p asa r u n a  tem p o rad a  a su  
lad o .

V a le n tin a  o ia  e s to  con te r ro r  y  e strem eció se  
• i  (lia en  que  s u  m adre, ya de acuerdo  con  e l 
m édico, le  dije :

— P artirem os pasado  m aSana.
— ¡Pasado m a S a n a l ..
[Y V alen tina  no hab ía  encon trado  m edio de 

h ace r sa b e r  á  L u is  C lam eran q u e  s u  h erm ano  
vivial

A trev ió se  en  e s te  ex tram o  á confiar á  M aria­
n a  u n a  c a r ta  p ara  L ula, ¡pero en vano! E l cae - 
ti l la  d e  C U m eian  e s ta b a  deelerto ; todos los

d e  tr ig o , pagándose á  39 y 89'75 rea le s  las 94 
lib ra s .

M edina i e i  Campo (V alladolld) 30 de D iciem ­
b r e . - L a  e n tra d a  d e  ay e r  fuó de 601) fanegas de 
tr ig o  á 39 3^4 rea les U s 04 lib ra s , con tendenc ia  
an im ada .

M a d t i i  1 .“ E nero  1801.—De los p a rte s  rem i­
tidos por la  A im ln is trac ió n  principal de M ata­
deros p úb 'ico s , In te rv en c ió n  del m ercado de g ra ­
nos y v is ita  de policía u rb an a  re su lta n  s e r  loa 
precios de loe srticu lo s de consum o en  e l d ia  de 
ay er lo s siguientea:

C arn e  d e  v a c a , de 0'90 á 3 00 pese tas el k lló - 
g ram o ; idem  de carnuro , de 0 '60 á 260; ü e m  da 
te rn e ra , de 1'50 á 5‘00¡ Idem  de cordero , de 0‘00 
á  0 *0 0 ; Idem  de ovejas , de 0*00 á  0 ‘00 ; despojos 
de cerdo, de 1‘0 0  á  i ‘75; tocino añejo , de 1:50 
á 1*75: idem  fresco, d e  1 7 5  á O 00; idem  en can a l 
de l ‘6 ; ) á l '6 7 ;  lom o, de 0*00 á  3 '00; jam ó n , de 
2‘50 á 4*00; p an , de 0*40 á  9  44; garbaozos, de 
0 ' ^  á 1*30; ju d ia s , de O 70 á  0'80; arroz, de 0*50 
á 0*80; len te jas , de 0*60 á 0  6 6 ; jab ó n , de tl‘80 
á 1 2U; p a ta ta s , de 0*10 á 0‘15; vino, de 0'80 á 
0*90 p ese ta s  litro , y  de 7 OO á 8  00 e l deeálitro : 
ace ite , de 1*00 á I'IO  p ese ta s  e l  li tro , y d e  O 00 
á I I *00 e l decalitro ; petró leo , de O'O i  e ‘80 pese­
ta s  litro , 7  de O'OO á B'OO e l deeálitro ; carbón ve­
g e ta l ,  de 0 1 8  á 0*20  pesetas ei k ilógram o; idem  
m ineral, d e  O 08 i  0*10 pese tas e l k ilog ram s; 
Cuk. de O 00 á 0*07 pese tas e l k ilógram o.

K ioieco  (V allado iid j 31 do D iciem bre de 1891.
P a rtid a s :
T rigo , o fertas re tra ídas , p ag an  ú 30 rea le s  las 

94 libras.
V e n ta s  2.400 fanegas , a  39 rs. la s  94 lib ras .
T endencia  del m ercedo: firme.
T iem po: anoche se  llevó lloviendo m enudo.
E stad o  de los cam poí: bueno.
R neda  (T alU dolld) 29 de D iciem bre 4e 1891.
La situación  de este  m ercado en  e l d ia  de la  

'fepb», as la  sigu ien te:
T rigo , de 36 á 39 rs . fanega; cen teno , á  39 id, 

id . ;  cebada, á  27 id. id .; a lgarrobas, á 2 9  id . id .; 
avena , á 22 id. i d . ; garbanzos, á 140 id. id .; h a ­
bas, á  60 id . id .; t i to s , á 34 id. id .; yeros, é 3*2 
id. id .; m u e les , á 4U id. id .; a lub ias, á  11. Id .; 
h e rin a , de p rim era  á  16 rs . a rroba; id . d e  s e g u n ­
d a  á 15 id . Id .;  id. de te rc e ra  á 14 id. id .; hario i- 
l la  á l; i id . id .; salvad illo  de 9 á  10.

G ran d es sa lidas de vinos.

V ino b lan jo  nuevo de 1# k  12 rs . c á n ta ro . Id . 
añejo  de l2  á 20 id . id .; Idem  id . de varios años, 
de 20 k  640 id . id . ;  ídem  tin to  nuevo de 11 á  12 
idem  id  ; id . añe jo  de 12  á  18 id . id .; v in ag re  -u - 
perio r de l5  á 2 0  id, id ; a g u a rd ien te  anisado de 
34 g radee  á  32 id . id . ;  i l .  sin  an isa r de 10 id. á  
26 id . id.

A ceite i  64 rs . arroba.
P a te ta s , á  4  Id. id .
C arne  de vaca , á  2  re . lib ra; tocino  añejo  á  4 

re a le s  ld.¡ idem  nuevo á  3  id . id .; cebones de 7 
e rio b aa  á 58 rs . a rroba .

E l tiem po obscuro, de lIoTizuas, nevando  á ra ­
to s , helando  y  subidos fríos.

M uchísim os abreros em pleados en e l  p lu s , | por 
no poderse la b c ra r  lo s m ajnelos.

B rivlese*  (Burgos) 29 de D iciem bre d e  1890.— 
L a  situación d e  e s te  m ercado  en  e l  d ía  de la  fe­
ch a , e s  la  s igu ien te :

T rigo  b lanco de 39 1)2 á 4n 1)2 rea le s  fanega; 
ídem  ro jo  de 39 á 40 íd . id .; idem  á l 'g a  d e  38 
1 [2 á 39 id . id .; cen teno  de 28 á 29 id . id .; cebada 
de 24 á 25 id id .; avena  de 16 á 17 id . id .; yeros 
d e  27 á 28 id . id .; h ab as  de 29 á 3 0 id . id .; h a rin a  
de p rim era  á 14 rs . a rroba; Idem  de seg u n d a  á 
13 id .  id .; idem  de te rce ra  á  11 id . íd .

T endencia  del m ercado: firm e.
C 'om pias: reg u la res .

criados hab ían  sido despedidas, y  L u is , á  qu ien  
y a  ae llam aba e l m arqués, habU  dejado e l p a ís .

P o r fin la  m ad re  y la  h ija  partie ron  y  la con ­
d e s a s e  d ec id ió á  lle v a rá  M ariana, no s in  h a b e r ­
la  hecho ju r a r  sobre e l evangelio  u n  e te rn o  se­
c re to  acerca  d e  todo cuan to  iba á pasar.

E n  u n a  a ldea  cerca de L ond res fcé  a f i ja r s e  
la  condesa con su  h ija  y  la  criada , bajo  e l n om ­
bro  de M a d .’W ilson. H ab ía  elegido In g la te r ra  
po rque en  e lla  vivió d u ra n te  I< em igración , y  
conservaba re lsc í jn es  y  hab laba  el in g lés  como 
su  propio idiom a.

E n  tr is te  7  so lita ria  c a sa , en  un.' noche 
d e l m es de Xliyo. V a len tin a  dio á  luz un  n iño , 

F u é  bau tizado  en  la  ig le sia  de aquel p u eb le - 
c il lo y  ano tado  en  el reg is tro  parro q u ia l con los 
nom bres de V a len tía  R aú l W ileoa,

L a  condesa lo  h a b la  previsto  todo.
E n  la s  c e rcan ías  de la  a ld ea , después de b u s­

ca r m ucho , h ab ía  encontrado  u n a  lab rad o ra  
q u e , m ed ian te  q u iu ie n tts  lib ras, consin tió  en  en ­
carg a rse  del n iño, ofreciendo criarlo  come á lo s 
suyos 7  hacerle  ap render un  oficio ó  in s tru ir le  
en  la  escu e la  si m o s trab a  disposición.

E l pequeño  R aú l fué, p u es , en treg ad o  á  e s ta  
m u je r  á  U s  pocas ho ras de su  nacim ien to . E l la  
ignoraba  e l  verdadero  nom bre  de la  condesa; 
d eb ía  c reerla  u n a  dam a in g lesa , 7  e ra  m ás qne  
probab le  que e l  niño, s in  o tra s  uo tiu ias, jam ás  
lle g a ra  á  d escu b rir e l sec re to  de su  n ac im ien to .

Tiem po: seco de h ielos, perju d ic ia l para  los 
sem brados.

U L T IM A S  NOTICIAS

C u u a u i u o s

H a p resen tado  U  dim isión de su  eargo  y  le  h a  
sido a sep tad a  e l  v is itado r genera l de C onsum os 
8 r .  M edel.

H a sido nom brado p ara  s u s titu ir le  in te r in a ­
m en te , e l  an tig u o  pe rio d is ta  7  em pleado del 
cu erp o  D . M anuel A yala .

N pK ión m u u lc ip a l
H oy se h a  celebrado, y  com a nos fa lta  espacio 

p a ra  d a r  cu e n ta  d e ta l la d a  d e  e lla , lo de jarem os 
p a ra  m añ an a .

B O L S A
C o f r l z a e l ó a  o f i o l a l  d r l  «li>a 3 1 .

FONIOS P0BLI3

D euda a l 4 por 100 iu t . . . .  
Idem , fdein, pequeños. . . .  
Idem , Idem, fia  corriente. 
Idem , idem , f liip ró x im o .. 
Id em  al 4 por 1 ®  exterior. 
Idem , idem , pequeños.. . 
Idem , idem , am ortizable. 
Idem , fdcm, p e q u eñ o s .. . .  
B ille tes de Cuba, 1886 ....
O bl'g. m unicipales............
Id em  B anco  H ipo tecario . 
C édulas kipot. a l 5 0 [0 .. . ,  
Idem , ídem , a l 4 por 100... 
A cciones Bauoo E s p a ñ a .. 
Idem , Id-, no p u b lic ad as .. 
C om pañía de T abacos.. . .

CAunios

L ondres, 90 días v is ta  . . .
P arís , 8  d ías v is ta ...............
B erlín , 8  dias " is ta ............

I fM tit 'v l. 'V

Cambios M  dia  1.* per la tarde.

B arcelona, in te rio r, 77.25, fio m es. 
M adrid, in terio r, 75,77 fin d e  m ee. 
Idem , id ., 76 30 prim a 50 id .
Idem , id ., 75,70. próxim o.
Idem , e x te r i j f .  78,17.
L ondres, 75.87.
Parid . 76,00.

ultimas tieviMlENQO

pradtM.
Alza. B>ja.

76 r,r, 00 00
76 55 00 00
76 40 00 00
76 60 25 00
77 60 2.5 00
77 70 00 45
89 10 ‘25 00
89 60 35 0 0

103 75 15 00
0 0  00 > »
0 0  00 »

100 2-5 » 15
92 80 »

401 00 00 00
0 0  00 »
93 00 1 60 »

25 50 » »
2  10

0 0  0 0
i

l.Tn suinto.1 t e n i e n t e  c o r o n e l.

E n e l B rasil h ay  un san to  que tien e  e l  nom ­
bram iento  de te n ie n te  coronel y  que  percibe de 
una  m anera  re g u la r , por u n  in te rm ed iario , la  
paga  de eueinp leo .

A  la  ca ída  del im perio  se  d ic tó  una  m ed ida  
p rovisional c e n tra  aquel te n ie n te  coronel que  no 
fíg ra b a  en  loa escalafones del ejército .

E l m in istro  de la G u e rra  de la  repúb lica  b ra ­
sileña  acuba de  reg u la riza r su  situ ac ió n  m ed ian­
te  un  decreto  q ae  d ice  asi:

«La reclam ación  del p rov incia l de ios francis­
canos, e l he rm ano  Joan  de A m or D ivino C o sta , 
queda adm itida , y  ten iendo  en c u en ta  que  n in ­
g ú n  dec re to  h a  anu lado  e l  de 26 de Ju lio  de 1814 
nom brando te n ie n te  coronel á la  im ag en  de San 
A atoni*  d e  Rio .laneiro , e l  m in is tro  ordena qu» 
siga acred itándosele  su  paga.»

I G uando volvió en  s i V a len tin a , pidió su  h ijo , 
s in tiendo  en  su  corazón ese am or suM Im s cuyo 
g erm en  deposita  Dios en  e l corazón d e  to d as  
las m ojeres; pero  la  condeea fuá c ru e l e im p li -  
oable.

—jY uestro  hijo? No sé lo  q u e  queré is  d e c ir . 
D ebéis soñar 6  e s ta r  loca.

Y  como V alen tina  in s is tie se , su  m ad re  re­
puso:

—V uestro  h ijo  e s tá  en s 'igu rídad ; n ad a  U  fal­
ta ,  y  e s to  debe bastaro.s. Lo que  h a  sucedido de­
b é is  olvidarlo  como se o lv ida  u a  m al sueño . Me 
conocéis bien: yo lo quiero .

H abía  llegado  e l  m om ento  en que  V alen tina  
re s is tie se  a l  despotism o cad a  vez m ás c ru e l de 
la  condesa, pero au n q u e  la  idea le  ocurrió , re ­
chazó la  a l pun to  por fa lta  de valor.

Si por u n  lado  su  m ente le  m o s trá b a lo s  pe­
lig ros de una cu lpab le  res igaac ión , cu lpab le  por 
q 'ie  era  m adre, á su  vez, por o tro , la  a te r ra b a  !a 
id ea  do s u  cu lpab le  fa lta .

C alló , p u es , abandonándose p a ra  siem pre , en­
tregándose  á l a  vo luntad  de su  m adre, á l a q u e  
se e r f  jrzaba  en no ju z g a r  por no condenarla .

T a n to s  su frim ien tos, ta n to s  com bates in te­
riores re ta rd a ro n  s u  cu ración . N} ob stan te , e l 
fin d e l m es de Ju u ia  ae encon tró  b a s ta n te  b ien  
pu ra  reg resa r con su  m adre  á La V erbsrie .

L a  m alignidad no tuvo  e s ta  vez su  lucidez 
acostum brad a , y la  condesa, que  á todos t e  fuéAyuntamiento de Madrid



'V <! ts /fr í í r  " a a O » *  ‘Wi 55as<*^*^ giPT̂ J r-Tf^^f^ >

contra la Casa comercial de anuncios
TITULADA

Agencia Fraiico-’I ispano-Purtugnesa
¿ e  lo s

S E I0BES $ u - m u  HEBMáSOS
H I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C I O S

DI L

S R .  D . G  A .  s a a v e :d r a

(MAJIÜUES DE ALGáRRA^
( P A .R ,  R l 'i ;  T A f ' í S í l l T ,  55 .)

S e  v e n d e  u n o  c o n  u n  d e s c u e n to  c o n s id e ra b le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m i le s  d e  
f r a n c o s ,  q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m ile s  d e  d u ro s , re c o n o c id o  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
J u s t ic i a  en  s e n te n c ia s  f i r m e s  d ic ta d a s  c o n t r a  d ic h o s  S re s .  S a a v e d ra ,  H e r m a n o s  

E n  la  a d m in is t r a c ió n  d e  E L  P O P ü L .á K  (P ra d o , 1 5 , p r in c ip a l ,  iz q u ie rd a )  O a  
rá n  r a z ó n  é  in fo rm e s .

— "i ..— ,q:g>«a>   inin,  ''f î

" S »

« s a l

O

J O

Calle de Mesón de Paredes, 21 
M ADRID

A paolaza. Im |.re 9cr, S an  J u a n  l i

D ílNTISTA d e s . m .
n ,  C A E U E K . A  B E  S A N  J E R O N I . M O ,  3 .  P a i N C í P . I L .

Bato acreciitíds profpsor tra s l d .ó s i f .b n  r-ilÁa.'tíá do la  C arrera  da S an  Jo ró n im a a l  
p rinc ipal, do la  ir .ii ia aca lli;, tlo n i ¡ v i / a y  síg le  p ra o t tc ia lo  toda c la se  da o p a r» - 

e cu»*s ae o ta ria a .

altees

E i S r . P as to r n a a n iíe í t i  á  s i a  oJiiUtcs. y  a l p ú b lu j ,  qug a a i a  ti sao  qua v e r coa e 
j  h a b ita  su  a e tig u a  cusa, y q ’ie dice ha fD lccU > e l  á r .  P i . t a r  p j r  1 i c i 'a r n  caá  a u  
uisre. . -
K1 .Sr. P a s to r  p racliao  to d a  cí «s.i de o lerauiones ds la  booi, y  eou e s p c j ia l . i id  d a o ta -  
■£S p lo tizas d« su  sxclusLT.a 1 VBüoioü, y q a e  g a ran tiz a .

qu 
ncmisre.

■■ A « í  í á  «c¡ii

D E N T IS T A  D E  S. M
C A R R E R .L  B E  S A N  J E H Ü N I l l O ,  3 ,  P E IN lTPa L

S f f i ’/ I S G S  D G  L f
' 1 m

'DZ

m
B A R C E L  O N  A

M S H L M T I C i

d a

V I o n P D v  i ê n t i s t a , 
i v i o n r o y ,  c o rre d e ra  Je
bau  l a b  o, 21, con tiguo  a l 
t e  stru L a ta .

L imea bs i.as .ANnu.as, N i \v- ydfi v Vzrack.l'z . CjEUbiaaoióa á p u e rto s  am oricauos 
A tlán tico  y puertos N y  -S. del Pacifi ;o,

'p ú s  salidas m engúales, el ÍO 30 de C.idiz v  «=1 20 d« S in ta n d e r .
L in k a  LE CoLÓs —Co;iib;i)uci'’n  para  e l Pueíflco, »1 .N. S . da P anam á y  servicio 4 C u b a  

Méjico, CüU tr-ab a rd o  en P u erto  R  ■ i.
Un v ia jo  rntrnsual, Bail.mdo d* Vi,{o el ló . para  P u e rto  R l;o , C o sta  F irm e  y CoIód. 
L is E i bE FiLi?i.sAs._— Exteu--iüi. a  l l . u l l i j  y  C ebú, y  com binacioaes a l  Golfo Poraico 

CO'-t^ o r e nUl  dft AfiDía, Ir.d a, Chin Cochiucliiiia y  JipóO i
T rcee ’ iaj'es anualea , shUetiiio (le llarcolona cada  cu a tro  vioroos á p a r t i r  del lo  de E n e­

ro  de I8ÍI0, y  de M auila cada  cu a tro  m arte s  ¿  p a r t ir  del "7 de Euero  d a  lt>9J.
LiNSa DE BUENOS A iass.—U u viojfl c*<ia m es p a ra  llo íitev ideo  v ü u e u o s  A irea, sa liendo  

de Cádiz á p a r t i r  de! 1.® (lo Miuto de 11:1)6.
L í.vsa DE FKasANDo rOlí. —Co i o íca l \s ea  la s  P alm as, R ío  d e  Oro, D ak .ir y  M ontovia 
U n viajo cada  Ire s  m eses, saliendo  da C ádiz.
S sev ic io  Bs AFaiCi.— L ínea d.; M errucoos.— Un viaj'e m ensual d.? B arcelona á  Mo!?a- 

dor. coa  e sca la s  en l íá L g a ,  U uat» , C id íz , l í j ig e c , L a ra c h c , R iu a t ,  C asób laaca  y M a- 
zagan.

^ r i r v i i u i »  d «  X á n j s e i * .—T ie : sa '.id asá  la  vom ana: de Cádiz p ara  T ánger lo s d o ­
m ingos, uitcrcules y  v iuruor; y  do '1 «nger paca Cádiz lo s iunep, ju ev es  y sabaJoa.

e in ig ra u tís  de c la se  a r te s '.n a  ó jo rn a le ra  con fa c u lta d  de rágro t a r  g ra tis  d en tro  de u u  
año. si no en cu en tran  trabaj.),

L 'i  E rap resa  piia.ia tuepuiir.i'-)»« meroancfsR en su s  b u q u es.
flS«S®ORXAl?.TK.—Xs:a Clnuapañiia ])rcvl(-UA si los señores 

eoinnroisaiites. ajsírioultoren é ludu’itriaSes que rccábirsi t eueanil- 
■tara ú Iom desliuosi que los mismos dt-si^uesa lus inuestrus y iiotus 
de prociud que con eate o!»Je£<» se Se cutregucu.

E s ta  Uiimpama aJ.'uiiü c a rg a  y i.xpiJu p a sa jc j p a ra  todos lo 
vidoa p o r liaufis regu lares.

I lo s p u e rto s  d s l m undo  s e r -

_  P»f»,ni4s i c f  ¡rmea.— Ko B ircc! m i :  L a  CiiwpíZ.Ti/i Z’r i t í j í ’ííuííT’í  y  los soñure.s R ipo l y  
C om pañía, PLiz'i de P a lac io .—(Cádiz, la Dolegacion de l.t Cimpailiti T fasaÜ i.tíica .—M a- 
a n d  A goticia d e  ¡a Ce7/ipaü:u^Trt\ ¡Itáatica, P u e r ta  del Sol, lo .—S a u tin d c r : S suores A n­
g e l B . P crez y ^ o m p a ñ ia .-  - C iru ñ - : D. K. d a  G u a rd a .—V igo: B . .ántouio López de N iir a .  
O artaguna . S.uiorcs Bosoh H c rn i ta o r ,—V aioojiu : Suñ>r¿s B a r t y C o m piiñ ii.—M llag a .

SALUD PARA TODOS

L:IS PÍLDORAS
purífiesn U  sa a g rs , Cíjrrig.'.u t  i.los los d e s I rJ '.n c s  lu í Oító a-.-’ o ;  do loa lo tas tin o s.

Purifican  la  sa lu d  de las eons‘ita .;ionca .didí indas, v son d : u n  v a lo r ¡uoraib ',3 p a ra  to  -  
daa la s  unfariacdadc i p  ic. J i .’.rus a l ssxo fcinouiu.j e a  todas las e d a d e s .

P sru  Jos n.Hüs, así como ta m b ió i p a ra  las jjo rs ta a s  a v a a ta ia s  d e  e Jad , su  eG cacia eu 
D con testab le .

e l ’ UaIGUENTO
E s  u n  rem edio  in fu lih lc  p ara  lo s m ales d s  p ie rn as, del seno, h e rid a s  au tigua» , lla g a s  

y  ú locrss. E s fam oso eou tra  11 g o la  y  e l ru u m a tis  m .
P a ra  l i s  m ales J ü g a rg a  .ta , b ro a ju l t 's  ro s fria lo , to ses .
Y  para  to d as  la 's e u f  ira i j l a d s s  del psolio, no su rceoao.te ateo ig .u l .
H inchazón d e  g lán d u las  y to d as  U s  enfernis i&des cu tán e as  no tiene  som 'Jaako  y p o r 

loa n iic iab ro s con tra ídos y ju n tu ra s  re c ia s , ob ra  como por encan to .
l le ta s  m edicinas se p rep a ran  ¡ o h m in te  e a  o l E stab lecim ien to  d a l P ro feso r H OLLO—

N E W O X FO R D  STFORD , an teo  533. OXFO RD , ST R E E T , LONDRE'3, y  .se vou.ien á  
á 1¡2J, 2d, 9 J - ,  4 s „  6 i . ,  l i s . ,  22d. e l  P o te  ó la  L a ja , y  h a l la  on to d as  la s  farm acias d e l 
U n iverso .

Se R uega á lo s c-om prslores pxam iasB  los ré tu lo s  de C a ja  v  Potes, no á la  d icciónS5 
ü s io s t  S tvostiiondón , so a  f.ilsiíioacioDca.

fi-t 'i- '-

. í  i

C H O C O L A T E S  G A F E S
LA CASA Q'JE ÍAGA MiíOa CONT'ÍBIIGiOfí lííGIIiTaüL EN EL RiMü

Y  F A B R IC A  

g . e o o  K I L O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA
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DRPÓSITO GENERAL

i8 y 20, C A L L E  MAYOR, i8 y 20
M A D R ID
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